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dá optimamente 
que

A' minha afilhada Flòr-Bella

Eu fallei a sós com Élla 
Ia alta a madrugada, 
E, ao despedir-se, coitada, 
Vi-A sorrir, oh Flôr-Bella !...

PECGHDonn uni™»
traducçào <io 

annibal passos

Foi despachada professora da es­
cuda de Santa Maria d’Oleiros, dos- 
te concelho, a sr.“ I). Maria Aurora 
Taveira e Silva Leite de Macedo.

Parabéns.

em breve tomar posse. 
Seria motivo para felicitar os 

> daquella importante ilha, 
laços de sympalhia e

Levou comsigo tuna estrella 
A illuminar-lhe a estrada, 
Que dá accesso á Morada 
Onde Deus os anjos vélir.

motivo o exclusivo do fabrico c 
venda dos tabacos é prorogada por 

a partir de 1 d’abril de

a concessão, denun-

Fiquei então deslumbrado !...
Pois a angélica visão, 
Levava, também, ao lado. ..

(E com cuidado guardava) 
O chagado coração 
Da mãe que a pranteava !
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I Jndiciaes cada linha 40reis, outros nnnnncios 40 réis, com 

mnniendos e reclames G0 réis.
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cada annuncio accrcscc 10 réis de sello por publicação.

ali, todos os que amava, de pensar que 
estavam acabados os receios e os cui­
dados, de que podia abandonar-se com­
pletamente á doçura do lar finalmente 
conquistado, Pedro murmurou, cheio de 
reconhecimento pelo providencial sal­
vador :

—Ah 1 meus
sinto feliz 1...

amigos, como eu in-e

Bajaly entrava, effectivamente, vesti­
do com particular cuidado, com uma 
preoccupação de garridice, segundo o 
seu costume. Trazia o semblante cordeal 
e radioso. Já não havia nada, n’elle, do 
mundano sceptico e brusco das reuniões 
do café ; muito pelo contrario, tudo na 
sua pessoa dizia que a velha antipathia 
pelas mulheres havia desarmado peran- 

' te a graça da sua jovem amiga —ou an­
tes, das suas jovens ainigás, pois que a 
mamã Lili não fôra de todo extranha á 
conversão d’aquelle peccador endure­
cido.

Depois que o casamento de Martha e

em 60 annos. E‘ destinado á con­
versão ou reembolso das obrigações 
de 4 1|2 p. c. em circulação e ao 
pagamento da divida fluctuante ex­
terna.

O empréstimo póde elevar-se 
350 milhões de francos, se o parla­
mento assim o quizer, sendo desti­
nados os 50 milhões de francos 
complementares ao fortalecimento 
das reservas do Banco de Portugal 
e por consequência ao melhoramen­
to da situação cambial. O emprés­
timo é tomado firme pela Compa­
nhia dos Tabacos, conjunclainenle 
com o importante grupo de esta­
belecimentos bancarios estrangei­
ros, sendo o encargo para o Estado 
muito inferior ao limite auctori- 
sado por lei de junho de 1899 e por 
preço superior a todos os que alé 
agora leem sido propostos ou in­
dicados para a operação a realisar.

O governo terá a faculdade de 
reembolsar em qualquer epoca a 
partir de 1915, mediante prévio 
aviso de seis mezes, e ao par, a 
importância das obrigações que 
existirem em circulação. O emprés­
timo terá por garantia especial a 
renda fixa, paga ao Estado pela 
Companhia dos Tabacos. Por esse

/ksisíx <arw/x'*' kj x« zksí 
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cto dos tabacos são as seguintes :
O empréstimo é de 300 milhões 

de francos, capital nominal, cm 
obrigações de 4 p. c., amortisaveis

a morto do pae a 
da sua [ 
recia ter começado uma vida nova.

Até então, havia-se preoecupado uni­
camente com ser uma mamã cuidadosa 
e dedicada, e hayia desempenhado este 
papel com uma graça tão adpravel, des­
prendera-se tão completamente da sua 
mocidade e da sua belleza, que ninguém 
se tinha lembrado, nunca, de procurar 
a sua verdadeira phisionomia debaixo 
da mascara com que se cobrira.

Mas, agora, com o comprido vestido 
de luto que a fazia parecer uma viuva, 
revelava-se rcahnente mulher e perfeita­
mente bella, nas feições delicadamente 
regulares do seu rosto, nas linhas puras 
e flexíveis do seu perfil.

E, por mais modesta que se apresen­
tasse, sentia-se n,'ella, agora, uma sin­
cera preoccupação do agradar que com­
pletava a sua metaniorphose.

Entrou atraz de Bajaly.
Sontarain-se todos tros, então, ao pé 

do fogão, e estabeleceu-se entre elles 
uma conversa amigavel, affectuosa, em 
que cada phrase, cada palavra, afirma­
vam a felicidade de se verem reunidos 
naquelle lar tépido e doce, á espera do

Levantando-se muito tarde, no dia se­
guinte áquelle em que Pedro Fontáley- 
rac o tinha apresentado a Martha, Jac- 
ques de la Moreliére admirou-se da de­
sordem do seu pensamento. Que se pas­
sara, então na vespera? Sob a influen­
cia de que preoccupação tinha adorme­
cido, para acordar assim, com o espiri­
to inquieto, fatigado como d’um longo 
esforço ?

Bruscamente, acudiu-lhe a lembrança 
da noite antecedente e sorriu. — Era, 

uma extranha aventura, 
, e recordava todos os pormtí- 

| nores, complacentcmente.
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I60 annos
1905, podendo, todavia, o Eslado : (|.|S

j dar por finda " 
' ciando o contracto coin dons an- 
' nos de antecedência, successiva-

menle oin 1926. 1936, 1946 e 1956 
-I reembolsando ao par as obrigações 

! que existirem em circulação.
A Companhia dos Tabacos pa­

gará ao Eslado a seguinte renda

livraram dos cuidados ' companheiro fiel, do irmão dedicado, do 
pseudo-màternidade, Emilia pa- | homem amado, que—áquella hora—ítrá- 

' bãlhava para a sua segurança e para o 
seú repouso.

Sergus, concluida a sua tarefa, veio 
ter com elles e também não pôde furtar- 
se á impressão de alegria tranquilla que 
o invadiu.

Ficaram assim, até se ouvirem os 
passos de Pedro na escada. Acompanha- 
va-o um passo desconhecido.

Então, fez-se um grande silencio op- 
presso. Esperaram o extranho, o hos­
pede trazido pela fatalidade, a que d'ali 
em diante ia ficar confiada uma parte da 
felicidade familial.

Abriu-se uma porta e entrou Pedro, 
precedendo o socio. Dirigiu-se primeiro 
a Martha, que se tinha levantado, e, 
n’uma voz suffocada pela emoção e em 
que transparecia um certo orgulho, fez 
as apresentações :

—O senhor Jacques de la Moreliére, j 
meu socio.

Depois, voltando.se para o convidado, ' realmente, 
sem reparar na súbita pallidez de Mar- | aquella, 
tha, acrescentou : I <•

i —Minha mulher. ..
E, na felicidade dc os ver reunidos,

ciiuiio leiii graiigeatio ;ts (
I thias geraes c honrado a toga da | 

firmado, fica depois dc ratificado [ reito da ilha Graciosa, de cujo car- I 
....1.» ..cMinhlDÍn An í'.nmnnnhíit rios I k.......
Tabacos, dependente da aprecia- Seria motivo para felicitar os po­
ção das côrtes. ' vos d’aquella importante ilha, se

I os laços de sympalhia e respeito, 
_______ i mais que os. de enccndrado affecto

' fraternal; não fizessem valer a sua

influencia para que o dislincto ma­
gistrado fosse, como vae ser dentro 
em breve, transferido para uma das 
comarcas do continente, onde a par 
dos laços da família, que o estre- 

' rnece, conta a estima gera);—mo- 
> tivo porque cordealmcnte abraça- 

taes que podemos fornecer á terra j ni(,s s- <’X-' -
I pela abundancia do azoto e, par- ' 
I ticularmenle, á vinha é a rama de • 
batata.

Agronomos .esclarecidos a

Promoção

O nosso estimado amigo sr. dr. 
Eleutherio d’Azevedo Araújo c Ga­
ma, integerrimo delegado do pro- 
curadpr régio na comarca de Vian- 
na do Gastello, onde com a sua re- 
clidão tem grangeado as syinpa-

pela abundancia do azoto e, par-

As linhas geraes do novo contra-
Estado a seguinte remia Agronomos .esclarecidos a re- I 

fixa : 5:600 contos cada anno, des- cominendam e lemos visto que va- j 
rios agricultores tem feito progre- , 

março do 1911 : 5:750 contos des- j (|jr vinhas verlicaes, enterrando j 
março de junto d elias 

n n u i I 11 A ■ 1

1916 até 31 de março de 1921 ; (]0 arrancamento d’eslas.
Havendo, como ha. muito quem !

■; í COLLÀBORÀCiO WICM 
vinha, recominendainos que se i ------------------------------------------------
aproveite o movimento de terra, j l&urjta 
por occasião da colheita da batata, j 
praticando simultaneamente uma 
tão econoinica o importante adu- 
bação.

rios agricultores tem feito progre- I 
, L. L......I verlicaes,

de abril de 1911 até março de junto d elias a rama das batatãs em 
1916; 5:900 coutos desde abril de verde, por occasião da colheita ou 

i .. o. , j_ inai . i .

6=100 contos, desde abril de 1921 : 
nin orx íi>n íL.i Píinpnccfin, 
—• — — ** ■ • - — • ——«— — — — - »,

E', além’ d’isso. assegurada ao 
Eslado a participação nos lucros 
líquidos da Companhia: de 70 p. 
c., cada anno, desde abril de 1905 
até março de 1911; de 73 p. c., 
desde abril dc 1911 até março de 
1916; e de 80 p. c. desde abril 
1916 até ao fim da concessão.

O regimen aclual do fabrico e 
venda não soffre alterações. Tam­
bém não ha qualquer clausula re­
lativa ás garantias do operariado 
da Companhia. t

Do facto de principiar a vigo­
rar em 1905 o novo contracto, e 
não em 1907, epoeha em que se 
daria a denuncia do contrado cm 
vigor, resultará para o lhesouro 
um lucro dc 2:200 contos.

O contracto provisorio, agora ; justiça, foi promovido a juiz de di- ■

pela assembleia da Companhia dos : g0 j,./.

voltando.se
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Finou-sc no dia 20 do corrente 
na sua casa do Sobreiro, da fregue­
zia da Lage, d'este concelho, a sr." 
D. Maria Alves dos Santos Ferraz, 
esposa do nosso amigo, sr. José 
Ferreira Lopes Ferraz, a quem en­
viamos as nossas sentidas condo­
lências.

i ha-de ro­
ciasses des-

* 
ex.'

IG',882 G60 
650 
600 
600 

16000 
800 700 
700 
720

46200 
80

Recebemos o 13.° tomo da Iraducção 
dorlugueza illiisjrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno frnncez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para allestar o esmero com que é 
feita.

A assignatura continúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respeclivamenle, — o 
que c baratíssimo atlenlo a belleza da edi­
ção.

N<> mercado que ae realiaou hontem 
d’esta villa, venderam-se o» generos 
pelos nreços seguintes :

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito ainarel lo 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas
Azeite almude 
Ovos, 7 por

Ficaram approvados nos exames 
do l.°gráo, effectuados na escola 
de Moz, no dia !8 do corrente, os 
alumnos da mesma escola, José 
Antonio Lopes, Secundino da Ro­
cha Oliveira, Adelino Cyrillo d Araú­
jo e Manoel José Gomes Alves, os 2 
primeiros suficientes ,e os 2 últimos 
bons.

Aos approvados, seus paes c pro­
fessores os nossos parabéns.

«Julgamento

Teve logar no dia 19 do corrente 
em audiência geral o julgamento de 
Simâo de Souza, da freguezia de 
Concieiro, aceusado do crime de 
roubo e fogo posto, no Pico.

Aberta a audiência sob a presi-* 
dencia do sr. dr. Antonio Augusio 
Nogueira Souto, meretissimo juiz 
de direito, c estando presente o di­
gno representante do procurador 
regio, sr. dr. Annibal Martins Bes- 
sa e advogado de defeza, sr. dr. 
Rodrigo Machado, o douto presi­
dente deu começo aos trabalhos, 
que decorreram sem incidente.

Todos os oradores se houveram 
proficientemente no desempenho do 
seu inunus forense, destacando-se 
por ultimo a allocução feita ao jury 
pelo meretissimo juiz de direito.

Comquanto, do depoimento das 
testemunhas se náo pudésse provar 
a intenção criminosa do fogo posto 
pelo réo; comquanto a importân­
cia do roubo não compromettesse 
gravemente o réo e a gravidade d<^ 
crime provado fôsse sensivelmente 
prejudicada pela circuinstancia de 
o réo ainda não ter completado 14 

I annos ao tempo de praticar o cri­
me, s. ex.° produziu uma erudita 
oração, como eruditas e bellas cos­
tumam ser as produzidas pelo -seu 
proverbial talento.

Carestia do milho

A seguir a colheita do centeio 
veio a estiagem, que não só aniqui­
lou os milhos das terras altas, cha­
mados das «restêvas» mas veio pre­
judicar e continua prejudicando os 
milharaes, principalmenle aquelles 
que não são regados ou não estão 
situados em terrenos pantanosos ou 
adquados a uma estiagem persis­
tente.

Esses factores teriam por si mes­
mo originado a carestia do «pão dos 
pobres» se um subsequente motivo, 
ou se uma ganancia, a que é pre­
ciso fazer barreira, não avolumasse 
o mal, que de certo se 
flectir sobre tudo nas < 
favorecidas da fortuna.

Se bem que o nosso jornal é pou­
co lido e se bem que não aspire a 
outra consideração, senão a que 
lhe possa provir defendendo o con- 
summidor e particularmente a po­
breza das garras dos açambarcado­
res, que não são nesta conjunclura 
senão a 2.a edição dos esbirros dos lu­
mes de pau, nós pedimos ao ex."'° 
sr. Victorio Feio, muito digno ad­
ministrador substituto as providen­
cias necessárias por occasião dos 
nossos mercados, d’esta villa e do 
Pico, seguindo as pisadas do ex.'nj 
Amaro d’Azevedo, quanto a este 
importante assumpto.

Sua ex.a tem bom coração, a pru­
dência e critério precisos para fa­
zer cumprir com exilo as posturas 
municipaes por uma parte, e bem 
assim para merecer os applausos 
da pobreza, em nome da qual te­
mos a honra de fazer este justís­
simo pedido.

Sua ex.® pôde fazer de uma ma­
téria pequena, em vista dos factos, 
uma matéria grande, accentuando 
os males que poderiam advir da 
impunidade do réo e apreciando a 
legislação no tocante á responsabi­
lidade moral, confrontando-a scien- 
tificamenie com a legislação da 
França, Bélgica, Hespanha e outras 
nações orientando claramente o 
jury em tudo que a esse respeito 
lhe competia.

Na theia achavam-se algumas se­
nhoras da nossa primeira socie­
dade.

O réo foi condemnado em 10 
mezes de prisão, sendo levados cm. 
conta 4 mezes de prisão já soffrida.

Não podemos ser mais extensos, 
porque no local, que casualmente 
occupamos, não podémos apreciar 
todos os trabalhos da audiência.

Com subido prazer noticiamos 
que as melhoras d este nosso va­
lioso e distincto amigo, muito di­
gno administrador do concelho, são 
por tal fôrma satisfactorias que, se­
gundo nos consta, s. ex.a tenciona 
assumir as suas luneções em breve 
tempo.

Honrosa manifestação

Hontem, pelas 9 horas da ma- 
i nhã, teve logar uma reunião de 
j todo o clero d'este concelho, na 
j residência do muito reverendo ar- 

, em Esqueiros, a fim de 
instar com o virtuoso sacerdote pa­
ra que s. ex.a desista de concorrer 
á egreja’de Chamoim, e deixe vago 
o arciprestado de Villa Verde, onde, 
pelos seus dislinclos serviços á 
Egreja, pelas suas maneiras capti- 
vantes, pela sua lhanez, intelligen- 
cia e virtude se tornou crédor das 
maiores sympathias.

Tal manifestação de sympathia 
honra sobremaneira o muito reve­
rendo arcypresle. mas não honra 
menos o clero d'este concelho, que 
de modo tão significativo manifes­
tou a sua conside.iação para com 
aquellc distincto funccionario.

Pela nossa parle associamo-nos 
a essa manifestação, enviando d’a- 
qui a s. ex.3 as nossas humildes con­
gratulações. felicitendo não menos 
os promotores da reunião por tão 
elevado pensamento.

A’s felicitações dirigidas a s. ex." 
na qualidade de digníssimo repre­
sentante do Prelado n’este julgado, 
não é extranho ou indifferente o 
sentir unanime do povo de S. Pe­
dro dEsqueiros, onde por todos os 
parochianos é devéras querido o 
exemplar sacerdote.

Os srs. Manoel dOliveira, Joa­
quim José d'01iveira e, Amaro de 
Oliveira, d este concelho, filhos do 
fallecido nosso amigo Thomaz José 
d Oliveira, tem o jubilo de vêr co­
roados os seus estudos com bom 
exilo.

O primeiro concluiu a sua for­
matura em medicina na Escola Me­
dica do Porto, sendo o mais classi­
ficado de todo o seu curso.

O segundo fez acio do 2.® anno 
de direito o approvado distincta- 
mente.

O terceiro terminou o curso do 
lyceu central de Braga e foi tão 
distincta a sua prova escripta, que 
lhe dispensaram a prova oral.

Estes nossos amigos e leaes cor­
religionários acham-se actualmen- 
le na sua illuslre casa da Ordem, 
em Marrancos, aos quaes cumpri­
mentamos e felicitamos muito cor- 
dealmenle.

Realisa-se hoje a do Sagrado Co­
ração de Jesus na parochial egreja 
de Barbudo, havendo de manhã 
missa solemne, com exposição do 
SS. Sacramento, e de tarde véspe ­
ras e sermão pelo distincto orador 
sacro. rev.° João Roberto Maciel, 
convidado que foi lambem para o 
triduo.

Esta festa, que costuma ser feita 
com todo o luzimento, tem pois a 
abrilhantal-a a palavra fluente do 
nosso estimado amigo rev.°*João 
Maciel.

A Barbudo, quem pudér, que não 
se arrependerá.

Praia <le banhos

* E’ immensamente extraordinária 
a concorrência, que na Povoa de 
Varzim já se nota de banhistas de 
todas as classes sociaes, o |qne não 
admira, porque além de alli haver 
boas aguas, bons ares e magnifico 
estado sanitario, é a mais económi­
ca, porque tem commodidades para 
todas as bolsas e atlraclivos como 
poucas.

Passa amanhã o anniversario natalí­
cio do nosso velho amigo e prezado su- ; 
bscriptor, sr. Josç Maria Monteiro Fer- j 
raz, intelligente escrivão de fazenda do 
concelho da Povoa de Varzim, a quem ! cipreste, 
por tal motivo enviamos os nossos cor- 
deaes parabéns.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber o 12 e 13 to­
mos d'este notável romance historico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.“ 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baalos.

Muitos escriptores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d’essa epo- 
dha da historia de Franças porém nenhum 
c’elles, na nossa opinião produziu um tra- 
belho tão completo como os Amores de Mar­
garida de Horgonha, porque n’elle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par­
tes : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «0 poço que falia», «A cons­
piração», «0 segredo da abbadessa», «O 
ninho de um frade» e «0 assassínio de 
uma rainha».

Historia Socialista

De visita a sua ex."“ família esteve 
hontem na Bóca (Esqueiros i o sr. Ma­
noel Luiz Pereira de Castro, digno l.° 
apontador das Obras Publicas de Ponte 
do |Lima.

*
Esteve hontem também de visita ao 

sr. arcipreste do julgado o seu particu­
lar amigo, rev.° parodio de S. João da 
Balança.

No ultimo domingo, de tarde, 
i manifestou-se incêndio na bouça 

da Bóca, em S. Pedro d’Esqueiros, 
i que foi promptamente extincto, 

chegando todavia a arder uma 
grande porção de matto e pasta - 

I geos antes de se haver dado pelo 
facto.

No dia immediato, segunda-feira, 
pelas 8 e meia da noite, appareceu 
também incêndio n’uma grande 
porção de inonte de Travassos, cau­
sando bastante prejuízo, que de 
certo tomaria maior vulto, se não 
fosse dado signal de alarme no sino 
d’aquella freguezia, acudindo mui­
to povo das circumvisinhanças.

Ordinariamente os gados são en­
tregues á vigilância de crianças, 
que se entretem a fazer fogueiras, 
algumas das vezes com consequên­
cias d’eslas apontadas.

Podia pois explicar-se assim o 
caso, se dois factos succedidos um 
após outro, com tão pequeno in- 
tervallo, nos não fizessem suspeitar 
de qualquer vandalismo.

Na impossibilidade da obtenção 
de um corpo de guarda rural, de 
que se tem occupado frequente­
mente a imprensa de todo o paiz, 
seria para merecer todo o elogio a 
digna authoridade administrativa, 
tomando as providencias que a tal 
respeito são necessárias ; pois como 
se sabe esses incêndios, ou sejam 
actos inconscientes dé' rapaziada, 
ou sejam actos de repugnante sel- 
vagerie, representam manifesto pre­
juízo para a agricultura, mórmenle 
n um periodo em que os bravios 
constituem as únicas pastagens.

. -----
Lutuosa

Igualmente, obteve media subida 
e passagem da 2.a classe para a 3.a j 
dojmesmo lyceu de Braga, o sympa- 
thico académico Gaspar d Azevedo, 
filho do nosso dilecto amigo, sr. 
Amaro d’Azevedo, a quem felicita­
mos do coração.



folha DE VILLA VERDE

Novos livros de Trindade Coelho

ANNUNCIOS

1751)

Verifiquei.

1747)

1750)

1749)

1746)

1748;

O escrivão,

primeira

O juiz de direi lo,

N. Souto.

Antonio Ignacio Machado Bran­
dão.

Comarca <le Villa 
Verde

N. Souto.

O escrivão

COMARCA DE 
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias

Txo inventario por 
obito de Manoel José 
Vilella, que foi de S. 
Miguel de Prado, cor­
rem éditos de trinta 
dias, a citar o crédór, 
Manuel da Rocha, ora 
ausente no Brazil, pa­
ra deduzir os seus di­
reitos no mesmo inven­
tario.

hoje, os Ires livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complolamente originaes, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auctores differentes, e desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varieda­
de enorme dos seus assnmptos. dispostos 
com rigoroso methodo, uma unidade per­
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmente portugue 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamenle em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oílicios, os 
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até

Estão impressos e devem apparecer bre­
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e ires para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro­
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e ires livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1.“ classe : O Segundo Li­
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.* classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
36O paginas, destinado á 4.® classe.

FLORES
Fazem-se com toda a 

perfeição: assim como: 
ramos, botiqiicís, co­
roas e grinaldas, por 
preços sem competên­
cia.—Carlota Santos —

VILLA VERDE.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Éditos de 30 dias
Jp*elo juizo de direi­

to desta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do quarto oíTicio, cor­
rem éditos de trinta 
dias, a citar Dona Ju- 
lia das Casas Novas,

quim da Costa, e de 
Maria Soares de, fre­
guezia de Barbudo, co­
marca de Villa Verde, 
e residente em parte 
incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, cor­
rem éditos de quaren­
ta dias, a citar este 
executado Francisco, 
para no praso de dez 
dias, que será contado 
da segunda publicação 
(Teste annuncio na fo­
lha oílicial, pagar a 
quantia de 300$Ó00 rs. 
e sellos e custas da 
execução, ou nomear á 
penhora bens sufficien- 
tes para pagamento do 
devido, e do que se li­
quidar, a final, sob pe­
na de se devolver o di­
reito da nomeação ao 
exequente e de seguir 
a execução seus termos 
até final.

Verifiquei

O juiz de direito,Comarca <lc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Anna There- 
za Dias, de Cibões, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar 0 re­
verendo João Pereira, 
da freguezia de Ger- 
mil, comarca da Bar­
ça, para, como crédor 
deduzir os seus direi­
tos no dicto inventa­
rio.

O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima­

rães.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

N. Souto.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

os nossos costumes populares de varias rC* 
giões e scenas da vida agricoln, rural c 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d esses tres volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa' 
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pitloresco. é intensa c preciosa lição nu 
singeleza, clara da sua linguagem.

Sonho e Mysterio
E' 0 titulo de um formoso livro de ver­

sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio dé- 
talenlo. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe­
ta <Je valor no principiante de hoje

Agradecemos 0 exemplar que nos foi 
oíferecido.

COMARCA DE 
VILLA VERDE

Arrematação

J-^elo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia 7 do pro- 
ximo mez d’agósto ás 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial, situado no largo 
do Campo da Feira de 
Villa Verde, por deli­
beração do conselho de 
familia e interessados 
no inventario orphano- 
logico por obito de Jo- 
sefa Ribeiro, viuva, mo-i 
radora que foi no lo­
gar de S. Simão, íre- 
guezia de Turiz, e no 
qual é inventariante e 
cabeça de cazal 0 filho 
José Gonçalves Castro, 
do mesmo logar e fre­
guezia, entra em pra­
ça, com toda a contri­
buição de registo por 
conta do arrematante, 
e pelo valor da avalia­
ção, 0 prédio seguin­
te:

Uma morada de ca­
sas torres, com salas, 
cosinha, varanda, quar­
tos, lojas e cortes,, e 
eido junto de lavradio 
e vidonho e fructeiras, 
ramadas e poço dagua 
para consummo domes­
tico, situado no logar 
de S. Simão, freguezia 
de Turiz, de prazo ao 
coherdeiro José Gon­
çalves Castro, com 0 
fôro annual de trinta e 
tres litros setecentos e 
sessenta millilitros de 
meado, e aos herdei­
ros do Morgado, de 
Goães, com o fôro an­
nual de 84 litros 410 
millilitros também de 
meado, avaliado livre

O primeiro d’aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Historia de Portu­
gal, rua Auuusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C a, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our1, 243.

Os Ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor­
rente, e são intensamente portuguezes, ad­
miravelmente editados e illusirados, cons­
tituindo. atém de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação immedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in­
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como eugenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que leni succedido até

da freguezia TAmiaes, 
comarca de Ponte <lo 
Lima, para na quali­
dade de credora no in­
ventario por obito de 
Rosa Maria Rodrigues 
d’A morim, viuva, que 
foi da freguezia de Go- 
dinhaços, deduzir os 
seus direitos no refe­
rido inventario, sem 
prejuízo do andamen­
to deste.

Verifiquei, 
O juiz <le direito,

N. Souto.

O escrivão.
Antonio Ignacio Machado Bran­

dão.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 43 dias . V>U1|1 a 111U|U1 (
f\a execução que o buição encarrega- 

Ministerio Publico mo­
ve contra 0 mancebo

dos tóros em 288$760 segunda praça, os bens , 
seguintes:

Leira de Fontellos, 
terreno inculto, sita 110 
logar de Porcil, fregue­
zia de Penascaes.

Outra leira de Fon- 
lellos. terreno inculto, 
sita no dito logar de 
Porcil, freguezia de Pe- 
nascaes.

Ficando a contri­
buição de registo, por 
inteiro a cargo «lo ar­
rematante.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertosquese julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar, afim de o 
deduzirem querendo.

Verifiquei,
O juiz de direito,

N. Souto.

Comarca de villa 
Verde

Arrematação
, No dia 24 «lo cor­
rente mez de Julho, 
por 10 horas da ma­
nhã á poria «lo tribu­
nal judicial «l esta co­
marca «le Villa Verde, 
nos autos de execução 
fiscal, que a Fazenda 
Nacional move contra 
o executado Antonio 
AíTonso, da freguezia 
«le Penascaes, desta 
comarca, voltam á pra- I 
ça, por todo o preço 
visto não obterem lan- refractario Francisco, 
çador na primeira e filho de Manoel Joa-

réis.
Da certidão de en­

cargos se mostra que 
0 mencionado prédio 
tem registo de fôro an­
nual de 42 litros 20õ 
millilitros de meado, 
alvo e centeio, pagavel 
annualmente a Dona 
AnnaJcaquina dos San­
tos, de Turiz

Pelo presente, e se­
gundo a mesma certi- l 
dão de encargos são 
citados os credores se­
guintes: Manoel José 
Rebello, casado, do lo­
gar dArchão, fregue­
zia de Caniçada, co­
marca de Vieira, pela 
importância de réis 

1 400^000, — e Manoel 
José Velloso, casado, 
do logar do Picoto, fre­
guezia de Rendufe, co­
marca d’Amares, pelas 
importâncias de réis 
17O$OOO e duzentos 
mil réis; e mais são 
citados quaesquer cre­
dores incertos, para to­
dos assistirem á arre­
matação.

Verifiquei, 
O juiz «le direito, 

N. Souto.

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

Gaspar Augusto Telles. | JOSÉ ANTOMO LOPES DE CASTRO TORRES 
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N,° 15 R
♦

Com a maior presteza e por módica rei ri- 
se de liquidar heranças, le­

gados, inventários, obter atleslados, i 11 formações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos, differen­
tes Estados brazileiros. 1707



FOLHA DE VILLA VEKDE

Preço de cada fascículo 100 réis

A NOV COLLECÇAO POPULAR

0 SKlVAfiEH

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

e

O SELVAGEM Villa Verde—Offidina d-impressão do Sá Pereira - 1904

Administrador, Bernardo A. de Sá. Pereira

L_

O SiEl/VACEM 

se esgotaram como por encan-

I) SELVAGEM
Por ÈM1LE RICHEBOVRG

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

por

AMOxNIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de n xo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducçào chimica, cuida­
dosamente rexista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por Semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs

PREÇO . M BROCHURA 700 REIS
Pedidos ã Livraria Moderna, praça de I). Pedro, 42 4.4,—Porto

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illostrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co-.? 3 grnv. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
BO réis i 300 Féis

í de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 

á '

ISSO CIIIIISTW
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasicnlos <la 
dO paginas de texto em quarto e 
4uas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Livro commercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Por T. UNO L ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos sernanaes de 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 mamii- 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 p-ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc-./n

Guerreiro

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bcrtrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiad o) 73,75—Lisboa

Adoiphc d’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO

Edição illustrada com cromos : de já assignaluras na livraria editora AMIGA CASA BERTRAND 
e gravuras. I —José Bastos, rua Garretl.-73 e 75—Lisboa.

0 ma trágico o emocionante dos roo 
dos por esta empreza 1 Enlrocho dign

Aos vinhateiros p<H*hi^iiezes
Todos os vinhateiros. mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

as suas altas qualidades de ro" 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrtipu- 
. losa na escolha dos livros que, 

offcrece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço ou recendo-lhes a enioci- 
nanle >bra

Alguns títulos dos episoilios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Fránrada ; 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do 
exercito: intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de. de­
senterrar e queimar o cadáver de Fernandos Ihoinaz; exilio de 
Almeida Garretl; assassínio do Marqucz de L'»u<c ; 1). Joáo VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões efíecluadas pessoal­
mente por D. Migm l; façanhas dos seus íntimos; exilio de in­
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; conttii to 
por cansa de uma capellista ; morto do seu cão de lila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-so com D Maria U e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Hei 
cnetron; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes do Coimbra em Condoixa, pelos estudantes filiados 
n’nma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo; 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassa'; e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa sulfocadas; conquista d s ilhas do S. Migu- l, S. Jor­
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidcs na 
ilha-Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto; Cerco do Porto, pelas tropas mignelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte; abolição das or­
dens religiosas; snhidn de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal <le 16 pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignatnras na Livraria editora GUIMARÃES & C.a 
108* Rua de S. Roque—LISBOA - e nos seus agentes da província.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

e Moiiffe
O

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar cm breve, e çujas situa­
ções altamente dramáticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

ABC
Com

E’ esta a 3." edição do famoso romance eonsagindo andes 
cobiimenlo do caminho marilinio da índia e ás primeiras eon 
quistas -los poduguezes no Or iente. A I." <■ <i 2." coniplelanien 
lamente se exgolorain em menos de um annt, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e poito, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

1’edido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

DO POVO
Para aprender a lèr 

Pnr TRINDADE COELHO 
desenhos de RAPliAEL BORDALLO PINHEIRO

f 80 paginas luxuosamente illuslradas
Avulso £5 0 réis, pelo correio €iO réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °l 
rlnsrnnln • <lo KOI) até 1000 oxeilllllares 9-F> °/ • do 1íin/j g 

5000 exemplares, 30 %■
A' tenda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 

c na casa editora

LIVRARIA A1LLAUD
RÚA DO OURO,242, 1.»—LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

proprietário da 5.a cadeira do Atheneu Commercial do Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em todo o eotninercio do 

, paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
1(i|) I dar o valor (Testa obra, indispensável ao cpmmercio e

I industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha a^roxlmadamente
de 50 fascículos de IG paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA ' 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, j 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas I 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Ia ediçâ; com i
Trimestpc ll00 [ .no.
Semestre 2100 | R ulso
2. edição com figurinos coloridos I
Trismeslre 850 | Anuo 
Semestre 1G00 | Avulso

pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fasci 
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamenlo fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçâo da obra, 
endo elevado logo que finalisc 
a ultima distribuição.

Assigna-sc era todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ÁNTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozciros. 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n» 
entrega por isso que a obra se' 
acha toda inipre»sa.

6 jnOBfl 1LL1IS WH
Jorna e modas pira senhoras e

creanças
figu.ínos coloridos , Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor i 

a ■ 400 nrnnrinf a rirx rir» Jt a nnHairn /Ia Athnnai» P/intm Arntal «Ía I ioIxa.i I

300 '

Duzentos mil prospectos illustradps distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.a obra. Recebem-se des-

mensal ivis 300

TRATADO PRATICO DE UNIFICAÇÃO 
que acaba de ser posto ;i venda nas principaes livrarias do remo e 
porque esse livro, escriplo pelo eminente ágronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rala com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até oci.ncerto e melhoramento dos diversos vinhos e 
e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o 
Catar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemento 
rática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com exleuso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor EERRE1RA LAPA.

RRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
nces até hoje publica­
do auctor famoso de : 
, da Linda de Cha- 

peripecias extraordinárias.
i e de he.roismo!

.. i natureza o coio os homens atra vez de 
paizes longiquos e niysteriosos ' Uma figura admiravel de mn- 
her conduz a acção ! aecendendo enthusiasmos pela sua cora-

As Duas Orphãos, da Conspirado) 
' mounise e da Martyr- Aventuras 
I Grnnde drama de amor e de ciurre. de abnegação

to. Richebourg, uni dos mais | 
«X «• t 4X M * A M — — A — 1 .. M A fcl ax I «X

res, accenluou em

! Lnctas terriveis com a

populares c queridos escriplo- !
’ gero, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios! Desfecho sui- 
i pri'hendente!


